W wu.metalcampinas.org.br 





A LUTA CONTINUA! 
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Desindustrialização: 
o canto da sereia 


A desindustrialização tornou- 
se palavra-chave e o argumento 
mais usado pelos patrões para 
aumentar a exploração sobre os 
trabalhadores. 

Com o objetivo de aumentar a 
produtividade e a competitividade 
entre empresas do mesmo grupo, 
por exemplo, entre a Bosch daqui e 
a Bosch chinesa; a CAF daqui e CAF 
espanhola; além da intensa rotativi- 
dade, o discurso da desindustriali- 
zação está servindo para pressio- 
nar os trabalhadores a aceitarem 
redução de salários e de direitos. 

Na outra ponta, como têm os 
governos como aliados, os patrões 
também pressionam o Congresso 
Nacional a fazer as reformas traba- 
lhista e tributária, como a desonera- 
ção da folha de pagamento, a fim de 
precarizar ainda mais as relações e 
as condições de trabalho, flexibili- 
zando direitos duramente conquis- 
tados pela classe trabalhadora. 
Tanto que estão juntos no Fórum 
Nacional sobre competitividade, 
organizado pelo BNDES, tramando 
formas de empurrar sobre os efei- 
tos de uma possível crise de produ- 
tividade que, segundo eles mes- 
mos, está por vir. 

Para piorar, ao invés de organi- 
zar OS trabalhadores na resistência 
a ESSes ataques, as centrais sindi- 
cais Força Sindical, CUT, UGT, CTB 
entre outras seguem tentando 
empurrar um pacto social, isto é, 
tentando como sempre impor a 
conciliação de classes. 

Portanto, companheiros, a 
nossa tarefa é continuar firmes na 
luta contra todo e qualquer ataque 
sobre os nossos empregos, salári- 
Os e direitos. 

Não ao pacto social! E todos à 
luta por nenhum direito a menos, 
avançar nas conquistas! 
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combate à terceirização 





ANO XIII 
Nº 260 
22/mai/2012 
Sede Central: 
Rua Dr. Quirino, 560 
Fone (19) 3775-5555 


Campinas/SP 


Mobilizações garantem 
conquistas na região 


Muito além da reivindicação por PLR, lutas nos locais de trabalho e nos tribunais 
“boi vários direitos aos trabalhadores 
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Mesmo sem salários, companheiras e  ompaniidiros da Costech ative an -Se firmes na luta 
Greves e mobilizações dos tra- jornada, reintegração, ganhos no continua em defesa dos empregos. 
balhadores em fábricas de Valinhos,  PCS,PLR, vale alimentação, transpor- 
Hortolândia e Paulínia os trabalhado- te e convênio médico, à garantia da 
res conquistaram desde redução de representação sindical. Na CAF, a luta 


Quem luta, conquista! 





Terceirização 
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Categoria se organiza contra mais esse ataque do Capital a classe trabalhadora 


No dia 10, nosso Sindicato, jun- | postas de regulamentação que trami- 


o Inscrições abertas até 
tamente com os de Limeira, Santos e  tamno Congresso. 24 de junho, às 9h30, 


São José dos Campos, realizou um O próximo passo será definir os no Clube de Campo é nas A 
Sedes Central e Regionais 


seminário que discutiu a precarização rumos de nossaluta. 
causada pela terceirização e as pro- [Premiação até 3º lugar | 
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Greve garante avanço 
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Amsted Maxion 

Foram mais de 30 dias de greve e 
audiências de conciliação no TRT, e os 
trabalhadores da Amsted Maxion, em 
Hortolândia, voltaram ao trabalho com 
a reivindicação conquistada! 

Os companheiros aprovaram o 
acordo proposto na última audiência, 


Tejofran 


No dia 11/05, os companheiros da 
Tejofram aprovaram o acordo de PLR com 
ganhos de 0/% sobre o valor pago em 
2011. Além disso, conquistaram a redu- 
ção de 10 meses para 6 meses no tempo 
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realizada na quinta feira, dia 26/04, e 
garantiram PLR no valor de R$ 6.500, 
sendo que a primeira parcela, de R$ 4 
mil, será paga em junho, e a segunda, 
de R$ 2.500, em janeiro de 2013. Os 
trabalhadores também conquistaram 
estabilidade no emprego de 60 dias. 


de progressão do PCS, e 17,/% de rea- 
juste no vale alimentação. Us problemas 
no convênio médico também serão solu- 
clonados nas próximas semanas, com 
possibilidade de troca de operadora. 
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Com o estado de greve protoco- 
lado na empresa desde o começo deste 
mês, a empresa passou a negociar 
com o Sindicato a pauta de reivindica- 
ções dos trabalhadores. 

Além da redução da jornada, que 
passa de 44 horas semanais para 42, 
os trabalhadores garantiram o Plano de 
Cargos e Salários, com reajustes auto- 
máticos, sem avaliação de chefias. 
Abrangendo todos os setores da produ- 
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ção na fábrica, os trabalhadores atin- 
gem em 48 meses, 0 teto da função. 

Outra reivindicação era o fim do 
trabalho aos sábados para os compa- 
nheiros do 1º e do 2º turno e os domin- 
gos para os do 3º turno. O acordo 
garantiu folgas alternadas, ou seja, OS 
dos 1º e 2º turnos trabalham um sába- 
do e folgam no seguinte. Para os do 3º 
turno segue a mesma regra: trabalham 
um domingo e folgam no seguinte. 
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Desde 0 dia 27/04, os trabalha- 
dores na CAF cruzaram os braços cru- 
zados, depois de a empresa anunciar 
que vai efetuar 350 demissões. O Sindi- 
cato recebeu esta informação no dia 
25/04, quando estava em reunião com a 
empresa para tratar das negociações da 
PLR. Inesperadamente, a CAF mudou a 
pauta e passou a falar sobre 0 processo 





de reestruturação da produção que 
implicava em demissões. Revoltados, 
os trabalhadores aprovaram estado de 
greve em assembleia. No dia 26/06, a 
reunião que estava agendada com O 
oindicato, foi desmarcada pela empre- 
Sa. Pressionando os patrões, os traba- 
lhadores estão se mantendo em greve 
por tempo indeterminado. 


Greve garantiu PCS, PLR € 
avanços no convênio médico 
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Os companheiros da Rodofort, 
em Sumaré, retornaram hoje ao trabalho. 
Em greve desde o dia 14/05, os trabalha- 
dores conquistaram 0 

PCS nos moldes do Sindicato, isto 
é, com reajuste automático e sem avalia- 
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ção da chefia, redução no valor dos des- 
contos do convênio médico e do trans- 
porte, melhora na qualidade dos itens da 
cesta básica e o pagamento da PLR no 
valor de R$ 3.500,00, em duas parcelas, 
não condicionadas a metas de produção. 
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Trabalhadores conquistam 
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Os companheiros da Mangels, 
que estavam em greve desde o dia 2/4, 
retornaram ao trabalho no dia 18/04. 

Depois de audiência de concilia- 
ção realizada no TRT no dia 24/04, 0 
sindicato levou aos trabalhadores a pro- 
posta de acordo em assembleia no dia 
seguinte. 

Os companheiros garantiram o 
pagamento da PLR nos moldes do Sindi- 
cato, isto é, sem a vinculação com 
metas. O valor do vale alimentação, que 


Cosinox - Em 10/04, um trabalhador 
que se acidentou no trabalho e foi 
demitido arbitrariamente pela empre- 
sa voltou ao trabalho após decisão 
judicial, que também condenou a 
Cosinox ao pagamento de indeniza- 
ção por danos morais e materiais 
decorrentes do acidente de trabalho 
sofrido nas dependências da empre- 
Sa. 

Magneti Marelli - Em 07 e 14/05, 
outros dois companheiros também 
portadores de doenças relacionadas 
ao trabalho, mas que tinham sido 
demitidos arbitrariamente pela Mag- 
netti Marelli, foram reintegrados. Na 
decisão da Juíza de Hortolândia, 
além da garantia de emprego com 


PLR, vale alimentação € 
visita ambiental 








estava há quatro anos sem correção, foi 
reajustado em 1º de maio. E, a partir 
deste ano, será reajustado na data-base. 
Portanto, em setembro haverá novo 
reajuste do vale alimentação. 

Além disso, ficou garantida a 
visita ambiental do engenheiro de segu- 
rança do Sindicato junto com um diri- 
gente sindical e um técnico da empresa 
para uma averiguação da insalubridade 
existente no local. Os trabalhadores 
garantiram estabilidade de 50 dias. 


direito aos salários e demais benefici- 
os, serão indenizados pelos prejuízos 
materiais e morais sofridos em virtu- 
de da doença adquirida na empresa. 
Cellcom - Em 10/05, dois dias após 
ser demitida, outra companheira, 
também portadora de doença relaci- 
onada ao trabalho, foi reintegrada ao 
trabalho. É a segunda vez que a traba- 
lhadora é demitida e depois reintegra- 
da na Cellcom. 

É por estas e muitas outras vitórias já 
conquistadas que precisamos man- 
ter nossa luta em defesa da cláusula 
presente na Convenção Coletiva, que 
garante aos acidentados e aos adoe- 
cidos pelo trabalho estabilidade de 
emprego até a aposentadoria. 
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Terceirização intensifica a 
perversa lógica da exploração 
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Muito além da perspectiva eco- 
nômica, a terceirização traz em si a 
função de segregar, isto é, dividir e 
marginalizar socialmente os trabalha- 
dores dentro da empresa. 

Como não são patrões, nem 
trabalhadores diretos, esse terceiro 
grupo dentro das fábricas tem amar- 
gado salários inferiores e até incosnti- 
tucionais, condições de trabalho ainda 
mais precarizadas, e relações inter- 
pessoais desumanas. 

Para piorar a vida desses e de 
todos os trabalhadores, tramitam no 


Congresso Nacional dois projetos 
propondo a regulamentação dessas 
injustiças, um do deputado Sandro 
Mabel (PMDB-GO) e outra do deputa- 
do Vicentinho (PT-SP). 

Nosso Sindicato, juntamente 
com os de Santos, Limeira e São José 
dos Campos, é contra as atuais pro- 
postas de regulamentação e segue 
firme no combate e na resistência a 
mais esta prática de dominação do 
capital. 

Lutar contra a terceirização é 
lutar por nenhum direito a menos! 
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Pis no Congresso visam regulamentar a precarização 


Tentando maquiar o ataque aos nossos direitos, patrões e parlamentares se movimentam criando Projetos de Lei. Não podemos cair nessas armadi- 
lhas. Vamos combater e resistir! 


PLno 4.390/04: reforma 
trabalhista disfarçada 


De autoria do deputado Sandro 
Mabel (PMDB-GO), visa retirar direitos 
dos trabalhadores e enfraquecer a ação 
classista dos sindicatos que, como O 
nosso, resiste à exploração do capital. 

Pelo Projeto, fica permitida a 
diferença salarial entre efetivos e tercei- 
rizados e até mesmo que uma terceiri- 
zada contrate outra terceirizada. 

Este PL, que já passou pela 
Comissão do Trabalho e agora está na 
de Constituição e Justiça da Câmara 
dos Deputados, pode ser aprovado 
ainda neste semestre. 


PL 1.621/07: liberdade 
para trabalho temporário 


De autoria do deputado Vicenti- 
nho (PT-SP), este PL regulamenta a 
estratégia patronal de dividir os traba- 
lhadores em efetivos e temporários. 
Confirma a marginalização dos tempo- 
rários que amargam a falta de respeito 
aos direitos duramente conquistados 
pela classe trabalhadora. Por ele, as 
empresas livres para precarizar ainda 
mais as condições de saúde e seguran- 
ça no local de trabalho. Aguarda pare- 
cer da Comissão de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria e Comércio da 
Câmara dos Deputados. 
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Endereço para correspondência 
Rua Dr. Quirino, 560 - Centro 
Campinas (SP) - CEP 13015-080 
Fone (19) 3775.5555 
Fax (19) 3232.3068 
Plantão da Diretoria (19) 3775.5554 
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